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RESUMO 

O objetivo desta pesquisa foi estudar o efeito de três manejos do solo: convencional, reduzido 
e sem preparo (semeadura direta) para a cultura do amendoim cv. IAC-503 semeado em 
sucessão com cana-de-açúcar no sistema MEIOSI, sobre as características agronômicas, 
produtividade e aflatoxina nos grãos colhidos. O ensaio foi realizado na safra 2020/2021 no 
município de Planalto (São Paulo, Brasil) sob área de cana-de-açúcar colhida crua, usando 
delineamento experimental de blocos casualizados, com três preparos do solo (convencional, 
reduzido com subsolador e semeadura direta) e sete repetições. Nenhuma diferença estatística 
foi verificada entre os tratamentos para produtividade de vagens. Por outro lado, as maiores 
perdas de vagens foram verificadas no preparo com escarificador e os maiores níveis de 
afaltoxina foram verificados na semeadura direta.  

Palavras-chave: Arachis hypogaea L.; Semeadura direta; Escarificador; Perdas na colheita. 

 
Pod yield and aflatoxin in peanut cultivated in different soil 
tillage under sugarcane renovation in the MEIOSI system 

ABSTRACT 

The objective of this research was to study the effect of three soil tillage: conventional, reduced 
and without preparation (no-tillage) for peanut cv. IAC-503 cultivated in rotation with sugarcane 
by the MEIOSI system, on agronomic characteristics, yield, aflatoxin in harvested kernels. The 
trial was carried out in the 2020/2021 growing season at Planalto city (São Paulo, Brazil) under a 
green harvest sugarcane field, using a randomized complete block experimental design, with 
three soil tillage (conventional, reduced with chisel and no-tillage) and seven replications.  No 
statiscal difference was verified for pod yield among treatments. On the hand, reduced tillage 
showed the highest amount of pod loss and no-tillage the highest level of aflatoxin levels. 

Keywords: Arachis hypogaea L.; No-tillage; Chisel; Pod loss. 
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Rendimiento de vainas y aflatoxina del maní cultivado en 
diferentes labranzas del suelo en la renovación de la caña de 

azúcar en el sistema MEIOSI  

RESUMEN 

El objetivo de esta investigación fue estudiar el efecto de tres labranzas del suelo: 
convencional, reducida y sin preparación (siembra directa) para maní cv. IAC-503 sembrado en 
rotación con caña de azúcar por el sistema MEIOSI, sobre las características agronómicas, 
rendimiento, aflatoxinas en granos cosechados. El ensayo se llevó a cabo en la campaña 
2020/2021 en la ciudad de Planalto (São Paulo, Brasil) en un área de caña de azúcar cosechada 
sin fuego, utilizando un diseño experimental de bloques al azar, con tres labranzas del suelo 
(convencional, reducido con subsoladora y siembra directa) y siete repeticiones. No fue 
observada diferencias estadísticas entre los tratamientos de labranza, cuanto a las 
productividades de vainas. Por otro lado, labranza reducida ha presentado las mayores 
pérdidas de vainas, asi como siembra directa obtuve los myores niveles de aflatoxinas. 

 
Palabras clave: Arachis hypogaea L.; Siembra directa; Escarificador; Labranza mi 

pérdidas de vainas. 

 

Introdução  

 No Brasil, a produção de amendoim está em torno de 597 mil 

toneladas anuais, concentrada no estado de São Paulo, que apresenta 

aproximadamente 157 mil há em cultivo, com predominância de produtores 

arrendatários e cultivo na reforma de canaviais (CONAB, 2021). Nessas 

áreas, prevalece o preparo de solo convencional para produção de 

amendoim. Em áreas de reforma de canaviais colhidos sem queima, são 

feitas entre 5 e 7 operações de preparo, as quais oneram os custos de 

produção e causam uma grande mobilização do solo, tendo como 

consequência a ocorrência de erosão. Estima-se que para produzir 1,0 kg de 

vagem se perde 5,0 kg de terra, de acordo com levantamentos norte-

americanos (McCARTY et al, 2016). Atualmente, a parceria entre as cadeias 

produtivas do amendoim e cana-de-açúcar tem sido abalada em virtude 

desses recorrentes problemas. 

Considerando que o preparo de solo convencional é predominante, 

principalmente em áreas de reforma de canaviais, a adoção de preparos 

conservacionistas se torna uma alternativa viável para mitigação desses 

impactos, bem como contribuir para diminuir o custo de produção do 
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amendoim e aumentar a resiliência em períodos de veranicos. Convém 

enfatizar, que existem muitos mitos técnicos sobre a viabilidade da 

semeadura direta de amendoim, tais como; aumento das perdas na colheita, 

maior incidência de doenças e menor produtividade. O cepticismo por parte 

dos produtores quanto a semeadura sobre palhada de cana-de-açúcar, em 

parte se justificam, pois, caso não sejam utilizadas semeadoras adequadas 

e em certas circunstâncias, pode ocorrer redução no estande inicial, 

emergência irregular e atraso no desenvolvimento vegetativo e das vagens.  

Dentre os desafios para a adoção de manejos conservacionistas 

para o amendoim destacam-se a incerteza sobre os níveis de aflatoxina nos 

grãos. Por conseguinte, ainda são necessárias pesquisas para elucidar 

quais os benefícios e os desafios do cultivo de amendoim em preparos 

conservacionista.  

Considerando o exposto, o presente trabalho teve como objetivo 

avaliar três preparos do solo na reforma do canavial, sobre as características 

agronômicas do amendoim, bem como sobre o nível de aflatoxina nos grãos 

produzidos. 

Material e métodos 

O ensaio foi instalado na safra 20/21 na cidade de Planalto (Estado 

de São Paulo, Brasil), após o último corte de cana-de-açúcar. As 

coordenadas geográficas do local estudado são 21o 00' 34”S e 49o 59' 56” 

W. O experimento foi instalado e conduzido em talhão comercial de cana-de-

açúcar sem queima com histórico de 7 cortes. Em área de 35 hectares foi 

feita a sistematização para reforma com sistema MEIOSI, em seguida, foram 

destinados 2,9 hectares (8,3%) para produzir cana-de-açúcar (linha mãe) e 

32,1 hectares intercalados (91,7%) para a produção de amendoim. Antes da 

semeadura, foi aplicado 1,5 Mg ha-1 de calcário em superfície. Para o 

transplantio das linhas mãe no sistema MEIOSI, foram utilizadas mudas pré-

brotadas sob preparo convencional, que foi realizado apenas para plantar 

uma linha de cana-de-açúcar espaçadas entre elas a 23,1 m. 
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O preparo convencional (PC) compreendeu cinco operações: uma 

gradagem utilizando grade pesada, subsolagem, seguido de grade leve e 

duas gradagens feitas com grade niveladora. No preparo reduzido (PR) foi 

utilizado subsolador (GTS®, modelo Terrus DXS) profundidade de trabalho 

de 0,45 m. Para a semeadura direta (SD) e preparo reduzido foi utilizado 

semeadora adubadora John Deere®, modelo 1113, equipada com disco de 

corte ondulado à frente da haste escarificadora (profundidade de trabalho 

0,25 m) de distribuição de fertilizante, sistema de distribuição de sementes a 

vácuo, com disco duplo desencontrado,  composta de seis linhas espaçadas 

de 0,90 m. Para todos tratamentos foi utilizado o mesmo modelo de 

semeadora adubadora, porém no preparo convencional foi equipada com 

disco duplo desencontrado na distribuição de fertilizante, e sem disco de 

corte de palha.  

As faixas entres as linhas de cana-de-açúcar foram usadas como 

parcelas para instalação do ensaio, onde foi utilizado delineamento de 

blocos casualizados com três tratamentos: preparo convencional, preparo 

reduzido com subsolador e semeadura direta. A cultivar de amendoim foi a 

IAC-503 semeada em 21/11/2020, as regulagens foram iguais em todos os 

tratamentos em termos de densidade de sementes (17 sementes por metro), 

fertilizante no sulco (11, 87 e 11 kg ha-1 de N, P2O5 e K2O respectivamente). 

Aos 30 dias após semeadura (DAS), 72 kg ha -1 de K2O na forma de KCl foi 

aplicado à lanço. 

As características agronômicas foram avaliadas aos 142 DAS, bem 

como a contagem do número de plantas emergidas. A amostragem do 

percentual de vagens maduras feita segundo o método de raspagem da 

vagem (WILLIAM e DREXLER, 1981). O arranquio ocorreu no dia 16/04/21, 

aos 149 DAS, todas as parcelas foram mecanicamente arrancadas e 

invertidas utilizando um arrancador/invertedor (KBM®, modelo AIA KBM2-G), 

após o arranquio o amendoim foi recolhido (21/04/2021) com colhedora de 

quatro linhas (MIAC®, modelo Twin Master). Cada parcela experimental, teve 

toda a produção recolhida e transportada a unidade de beneficiamento, o 

peso líquido das vagens foi obtido para determinar a produção, neste 
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momento uma amostra foi retirada para analise a aflatoxina. Depois da 

operação de colheita foi feita a amostragem de perdas de vagens segundo 

Silva et al. (2013). A análise estatística foi realizada pelo software 

AGROESTAT (BARBOSA; MALDONADO, 2009) utilizando ANOVA e o teste 

de Tukey foi empregado para determinar a separação entre as médias. 

Resultados e discussão  

Embora a pesquisa tenha mostrado resultados negativos em termos 

de biomassa seca da parte vegetativa para semeadura direta, nenhuma 

diferença significativa foi observada para população de plantas e número de 

vagens por planta (Tabela 1). Esses resultados são um indicador da 

melhoria das novas semeadoras, que proporcionam boas condições para as 

sementes, mesmo com a presença de resíduos na superfície do solo, ao 

contrário de estudos anteriores realizados (JORDAN et al., 2001; SIRI-

PRIETO et al., 2009; BOLONHEZI et al., 2007).  

Por outro lado, observou-se menor biomassa seca vegetativa para 

semeadura direta, e preparo localizado, indicando um crescimento lento no 

início do desenvolvimento. Um atraso no crescimento vegetativo do 

amendoim observado aos 142 DAS, pode ter interferido no percentual de 

vagens maduras próximo à colheita, como pode ser verificado na Tabela 1.  

A despeito da menor porcentagem de vagens maduras e população 

de plantas, os manejos conservacionistas não diferiram estatisticamente do 

preparo convencional quanto à produtividade de vagens (Tabela 2). As 

maiores perdas de vagens totais (operações de arranquio e recolhimento), 

foram observadas nos preparos reduzido e semeadura direta. Para 

amendoim em rotação com cana-de-açúcar existem poucos resultados e a 

maioria apresentou pequena ou nenhuma diferença significativa em termos 

de produtividade de vagens, para os manejos, preparo reduzido e 

semeadura direta (BOLONHEZI et al, 2007; LEONEL, 2010).  
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Tabela 1. Características agronômicas para o amendoim em diferentes 

preparos de solo. Planalto, São Paulo, Brasil, 2021. 

Tratamentos(1) 
Biomassa seca da 

parte vegetativa 
Vagens 

População de 

plantas 

Vagens 

maduras 

— Mg ha-1 
n.o 

planta-1 
1000 pl ha-1 % 

PC 6,44 22 165 62,4 

PR 6,22 22 158 61,2 

SD 5,46 22 184 55,4 

Test F 1,09ns 0,01ns 0,83ns 1,58ns 

CV (%) 21,61 20,16 22,64 13,23 

(1)Médias na mesma coluna comparam os preparos de solo em cada item 

avaliado; ns: Não significativo a 5% de probabilidade; *: significativo pelo 

teste de Tukey (p <0.05). 

Em relação aos níveis de aflatoxina (Tabela 2), verificou-se aumento 

expressivo na semeadura direta em comparação com o preparo 

convencional e reduzido.  

De acordo com Bowen e Hagan (2015), a ocorrência da infecção 

pelos agentes causais Aspergillus flavus (Link) e/ou Aspergillus parasiticus 

(Speare) ocorre em presença de altas temperaturas e baixa umidade na 

camada de solo referente à zona de frutificação do amendoim, sobretudo 

quando essas condições de estresse por seca ocorrem entre 40 e 75 dias 

antes da colheita.  

Essa condição explica os menores valores encontrados por Leal et 

al. (2018) na semeadura direta, pois em condição de palhada espera-se 

maior conteúdo de água no solo, sobretudo nas camadas superficiais. 

Entretanto, na presente pesquisa, mesmo na presença de alta quantidade de 

palhiço de cana na superfície do solo, em virtude do severo período de 

estresse hídrico, essa vantagem competitiva não contribuiu para proteger 

contra a ação do fungo. 
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Tabela 2. Dados referentes a colheita do amendoim em diferentes preparos 

de solo. Planalto, São Paulo, Brasil, 2021. 

Tratamentos(1) Umidade Impureza Produtividade 
Perdas 

totais 

Aflatoxina 

— % 
----------------------------------------------   Mg 

ha-1  ---------------------------------------------- 

ppb 

PC 10,5c 0,18 6,62 0,74b 0,06 

PR 14,4b 0,15 6,61 1,15a 0,06 

SD 16,5a 0,13 6,36 0,88ab 46,12 

Test F 214,58** 0,67ns 1,04ns 3,78ns 1,99ns 

CV (%) 3,94 44,22 5,69 31,01 323,86 

(1)Médias na mesma coluna comparam os preparos de solo em cada item 

avaliado; ns: Não significativo a 5% de probabilidade; *: significativo pelo 

teste de Tukey (p <0.05). 

Conclusões 

Mesmo com menor % de vagens no ponto de maturação e mais 

perdas, o preparo reduzido e a semeadura direta não diferiram 

estatisticamente em termos de produtividade de vagens, em comparação 

com o preparo convencional. Todavia, constatou-se maior nível de aflatoxina 

na semeadura direta. 
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